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AVALIAÇ,Í\O DE CULTIVARES DE PINENTA-·DO �.:REINO ( P iper n�grm.:: L,.) 

INTRODUZIDOS EM PORTO VELH01RONDONIA 

AUTOR: Jo�o Elias Lopes Fernandes Rodrigues 

ORIENTADOR: Dro Antonio Augusto Lucchesi 

R E SUJ:,10 

Em experimento instalado em_Porto Velho, Rondonia, 

taçio e produç5o de cultivares de Pimenta-do-reino 

.i�u1:: Lo) recém introduzidos na região norte do Brasi,l , vi.s:an-•

d . t .. . ] "º um2 :i.n roduça.o raciona _ 

trabalho de propagnç�o� 

dessa especiariai �ara posterior 

O experimento foi delineado em blocos RO acaso,dom 

4 repetiçSes 1 utilizando-se como tratamentos os seguintes cul• 

tiva.res de Pimenta-do-reino: G.ua jari:na, Bragnntin0., Cingapura 
1 

Djambi e Belantung ., 

Durante o transcorrer do experimento, foram :feit.as 

� . 
t 

, 
avaliaçoes referentes ao crescimento vegetntivo, a rnves dns

medições da altura da plnnt?i, do crescimento lnternl (diâmetro 

da projeção 
r 

da copa) e uumero de 1·:u11os pl:,.;iotrÓpicos dos cul--

tivl'lres. 



x .. 

No 2!:.!, 3º e 42 ano, f'oi determinada a produtivi<l_<;::, ,,

de dos cultivares, atrav;s da colheita manual dos espigas, no 

t, . . es agio em que aproximadamente 1/J dos frutos apresentavam-se 

Aos 18 meses por ocasi;o da primeira produç;o, a-

valiou-.se a incidenc�a dn doença antracnose provocada pelo 

A% de desfolhamento 

das plantas,correlacionando-a com a produtividade dos cultiva 

.res º 

Nas condiç�es em que foi conduzido o experimento, 

os resultados obtidos perffiitiram concluir que o cultivar Gua­

jarina & o melhor para plantio em escaia comprcial, em Porto 

Velh-0, Rondonia, devido a sua alta produç�o de frutos 1 seu bom 

desempenho quanto ao crescimento vegetativo e maior resist�n-

e io. a inc:i.dencia da do en.ça a:n trnc:nos e e oons�qnen te dest'olha 

que cnusa as plantas. 

Os cultivares Br"gantina e Cingapura, embora apr� 

sentem um desempenho inferior ao 1G,ur"ijarinz1 1 relativo a prod_�;:.

ção de frutos e resistencia n incidcncia de nntrAcnose e des 

folhA das plantas caus�da por essa doença, podem ser cultiva­

dos ec onomicarncn te n<i s condiçÕ es de Porto Velb.o 
9 

Hondonia" 

Os cultivares Djamb� e Belantung, n5o devem ser re 

comendados para plantio em escala cnmcrciA1
1 

nas cnndiç;es �de 

Porto Velho, Rondonia 9 devido a seus b�ixos rendimentos e alta 

susceptibi1id,,de A doença Antracnose ,, 



xi. 

AVALIATION OF PEPPER ( i er ��:� Lo) CULTIVAHS INTHODUCED IN 

PORTO VELHO t RONDONIA 

AUTHOR: João Elias Lopes Fernandes Rodrigues 

ADVISER: Dr. Antonio Augusto Lucchesi 

S U :M:M A R Y

In a experiment concl.ucted in Port.o VeJ_h.o
t 

Rondo« 

n:Ln, the pr:inci1v,l chnrr1cteri.stics relnted to nd:iptation .c,nd 

production of peppper (Piper nigrum L;) cultivara reccntly in-
-&,:,,......,..,,..,.,,....., '"""""""·---,-.,., 

.. 

troduced in the north of Brazil region were evaluated a1m1ng a 

rational introduction of this epices for a posterior �ork of 

propaga tione 

The experimental design was a raudomized block 

with for replicates using as treatments the following pepper 

culti1rars: Gunjarina 9 Br 0,gantina 9 Ci:ngapura, Djambi and Belan"' 

tung ., 

During the experiment evaluations were made of 

the vegetative growth by measuring plant height
1 

lAteral growth 

(diameter of the crownfs projection) and number of plngiotropic 

bran.ches. 

On the 2nd, Jrd, 4th yenr 1 the productivity oC 

the cul tivars WRS determina ted, tln-·ough the mannual hnrvest of 

t.,1e spikcs when ncnrly 1/3 the :fruitf; shoved a reddiGh colar ., 



xii. 

During the firét prod�ction 9 18 months after 

p1anting
9 

the occurrence of the disease antracnose caused by 

Colletotrichum ..::�loeospor� and the consequent plant defo

liation were evaluated, relating the defoliation to the cul­

tivara produtivity. 

In the conditions that the experiment was co� 

ducted, it can be concluded fron the obtained results that 

the cultivAr Guajarina is the best for a commercial scale 

utilization in Porto Velho, Rondonia, due to its high fruit 

production, its good performance related to the vegetativa 

growth and higher resistence to the incidence of antracnose 

nnd thc consequent dofoliation that it causes to the pl�nts� 

'I'he cultivnrs Bragantina e.r..d Ci::1gapura. even-

though with a lower performãnce when compartHl to G.u0jarina in 

relation to the fruit yicld and resistance to the incidence 

of' def'àl:i.a tion cau:::; ed by antracnose can be economi.caJ.1y cu1 ti 

vated in the conditions of Porto Velho, Rondonian 

The cu.ltivars Djnmbi and Delantung should not 

be reco1.,mended for planting in commercial se ale, in the con-, 

ditons of Porto Velho i Rondonia, due to its low yield and 

high susceptibility to antracnose. 



1., INTRODUÇÃO 

h P-�-1n71t� �o 1-n�·110 c��pn-J-->;, · .,.l..Hv.Á e-.. -t__ ""' ,;,;...:.... )._-,..J.... �-.t 
-

"'"'"""_, __

11 i �;.r1.-1n1 

p:rimeiro.s espec :uu~ins introduz.idas :n& Europa por 

abertura do com�rcio com o Oriente. 

foi 

tas de pimenta foram levadas a Indon�sia e posteriormente 
<, 

i:3.. 

Malnsia pelos colonizadores hinduso Muitos anos depois, com 

a descoberta dos camiiilios maritimos 
, . para a India, os pc>r"' t.,.1,1-

"

gueses, espanhoes� ingleses ü hoJ.a.:ndesos, intnreI3��-'.:d:'c;.m--sü per 

1 
' . l ._. ' -·· . 1 o comercio _uc:ca -e i vo u.a 1;-->imenta-do-re:ui..o, . evando-•a

ente para Europa e posteriormente para o Novo :Mundoº' ( OCilSl\ 

� 

ALBUq,UERQ.UE e CONDURU (1971), citam qué
1 

a pri=, 

meira introduçio da Pimenta-do-reino no Brasil, �oi atrav�s 

do;::; colonizadores port.ugues es, os quais introduziram um cul-

tivar <lc folhas largas e espigas longas, , 

porem pouco produti-

vo, denominado de Pimcµta da terrn ou Caienao 



Posteriormente com a introduc5o no Estado do Pa , 
-

rá ele um cultivar de folhas pequenas e frutos medié\nos pro­

cedente de Singapura, trazido cm 1933 por imigrantes japon� 

t 
. � . , t. ses, eve inicio o cui ivo da Pimenta-do-reino ern escala co

mercial na Amaz8nia. Co1no não era co1111ecida a orige1u e 11.en1 

o nome o cultivar introduzido, denominou�se cultivar éinga-

pura ., 

Em 1955, a produçlo brasileira de Pimenta-do-

rcíno 1.956 o 

efetivava as primeiras exportaç�es desse produto pnra o exte 

rior; .. Em 1966, o Brasil já era o (H/ ·proclutcú� mundial de Pi-� 

menta-do-reino p (ALB1JQUERQ.UE e CONDURÚ t 1971) º

O Estado do Par�, sempre teve a nmior participa­

ção na produção de Pimenta no Brasil ., Segundo· dados do I.GGE i 

contidos na Tabela 1
1 

este Estado nos �ltimos anos� tem coL 

tribuidp com m8is de 90% do total produzid�, v5-ndo 

guir a Bahia com umR participnção ·de J, 30% e o Espiri to S3n-

to com 2,43% da produç�o nacional. 

< Os principais paises produtores de Pimenta-do-

reino 
.., , 

i 
, 

sao: Malasia, ·ndia, Indonesia, Brasil e Sri Lanka. Os 

principais importadores sao: 
A , • • �• 

Estados Unidos da ,Lmerica, Uniao 

Soviética, Nercndo Comum Europeu e Argentina ., 
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Analisando-se as exportações, segundo sua comp2_ 

siç�o por tipos principais de pimenta, constata-se que, nos 

anos de 1981, 1982 e 1983 1 do total exportado, 87,J4% foram 

de piraenta preta e 12,66% de pimenta branca, proporcionando 

t � ' nes e perioao, uma entrnda de divisas no valor m�dio de 46,�

milh5es de dblares an11.a is, (Tê!bela 2} 

Tabela 2:- Exportação brasileira de Piment.a--do-rei.no(Pipe,E_ 

�� L.), segundo os tipos principais I e valor 

das e�port�ç5es nos anos de 19C1, 1982 e 1983,
{Anu8.rio Esli:1t:lstico do Brasil - IDGE, 198l:1:) 

EXPORTAÇÃO 

Tipos de Pimenta Q.uanti da des ( tc,n � ) Valor em VSSlOOOOOO 

l9Ül 
·---------·--- --·----= 

Pirnent.a prete 39. tv72 39.432 26.130 45 li:O 28 

Pimenta brRnea 6.227 5ol.Ol J,.386 12 B 6 

TOTAL l15eG99 1±4., 5JJ 30 .. 016 57 48 34 
-- G ....__,.,..,.., ------� 

na > H d T , regiao e· ome-Açu ( Esta elo do Pa rÉ1), por volta d<)

1965, a Pimenta-do-reino
1 

tem-se deslocado pnra novas nrea .s, 

. ~ . d' . - d 1' ' .  onde aindR nno existe a isseminaçRo a mo esc1a 0 



As potencialidades dos solos bem como o clima 

com_pative1 ao desenvolvimento e 8.daptac,:ão 
1

da pla:nta, consti 

tuem um bom indicador de que e cultura ter� �xito em Roncta­
nir. .. 

Dada a importSncia que vem ganhando a cultura e 

o potencial de produtividade de cultivares de Pimenta- do-

reino rec�m introduzidas na regi;o norte brasileira, este

trabalho tem por objetivo annli.sar as principnis caracter.1._::. 

ticas rel2cionadas � adaptaç5o e produç�o de cultivares que 

nelhor se ada.ptcm as condições 

do uma introduç�o racional dessa es�eciaria, para posterio-

re.s trabalhos de propagaçao. 
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ccae � constituidA de doze g�neros e mil e 
,

quatrocentos espc 

cies de ervAs, Arbustos e 
�

eventualmente p t�qUf!l1!". :;_� Arvores na-

tivas d " t . . ns AreAs rop1cA1s e subtropicais do mundo� 

Piper inclue 
' " • bOO a 700 espccies, 

P-or}r4ed��{'º ,-r.orr.;�1·.c,�.q .. ,. 
.t 

.,_ , n ._. , ,:; n .. .• , ~ . ,, . 

muitns dflS possuem 

A fard .. li<'I Pipcr?.cene incluo plantns dicot:i.ledÔ-

neas
'J 

nms o caule possui uma estrutura nnr-'ltÔmicn que se ass� 

melha AO de plantns monocotiled&ne�s, ou seja, os feixes va� 

culnres est�o locnlizAdos em dois ou m�is Aneis conc�ntricos 

(WAARD, l 9BO) .. O mesmo autor cita que existem entre 800 a 

2000 esp�cies dentro do G�nero Pipers se desenvolvendo em u-

mr1 amplitude que v�,i desde o nlveI do mrir at� J.500 
,

pes de 

altura ., DessA s, sao utilizndas como especiarins ..
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BARRIGA (1982), comenta que d�ntre todas essas 

espécies, a principal é fiper !1ig� L .... Ela produz frutos, 

os quais depois de beneficiados produzem as pimentas preta 

e branca comercializadas no mercado. 

. verdbengos 

A pimenta preta� obtida da colheita d e  frutos 

debulhados e colocados a secar por tris a qua-

tro dias. Eles adquirem aspecto enrugado enquanto que a 

pimenta branca prov,m da co1heita de frutos que sio macera-

dos em ag1.,1a , e em seguida colocados a secar normalmente ao 

sol., i um produto de melhor qualidade, menor rendimento e 

melhor preço de mercadoe 

A Pimenta-do-reino; usada como condimento na 

alimentação humanB." sua principal propriedade consiste em 

preservar as carnes conferindo••lhes um sabor mui.to agradável 

caracterizado por sua pungência, que provoca o aumento 

fluxo de saliva e sucos g&stricos, melhorando assim, o ape-

✓ 

ti te e digestão ( ALBUQUERQUE e CONDURU t 1971)., De acordo 

com os mesmos autores, a principio, a pi.menta•,.do-rei:no era 

usada apenas como tempero de mesa� Atualmente, entretanto, 

sua utilização se faz também, em larga escala 9 nas indús­

trias de conservae 

A pimenta preta encontra maior utilizaçio como 

tempero de mesa 9 enquanto a pime�ta branca; usada princi -

palmante, pelas ind�strias de conservas. Independente de 
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seu tipo e seu uso, a pimenta deve ser moida ou triturada, 

antes de ser adicionada aos alimentos. 

2.2. Comportamento de cultiva�es de Pimenta-do-reino na 

f:ndia& 

KRISHNAMURTHI (1969) relata que algu.ns hÍ.bridos 

foram obtidos no Instituto de pesquisa de Pimenta-do-Reino 

em Panniyur em Kerala, Índia, e que um dos mais primissores 

# • � 

e o Pann:i..yur•=l.• 

, 

PAULOSE (1973) ofirmou·que este novo cultivar e 

capaz de produzir 4 vezes mais que os cultivares locais� 

precoce e começa a render a partir do 22 ano ap�s o plantio. 

Apresenta razoável., resistência à doença "podridão do pé 11 

provocada pelo fungo Phytophthora ��� .. As bagas são mui 

to evidentes e superiores em qualidade em relação a outros 

cultivares comunso 

Em Pilikode, Índia, o t panniyur-lt �oi superior 

em relaçio ao •Balancotta' e 'Kalluvalli•o O t l•anniyur-l' 

foi superior em rendimento mesmo em regiões de maior altitude. 

Em Andamans, Índia, o cultivo de pimenta-do-reino, 

iniciou com a introduçio dos cultivares Kalluvalli, Utrirankot 

ta, B�lancotta,Malliogesara e Karimunda. O cultivar Kottanadam 

foi introduzido em 1970 a 1971 e panniyur-1 em 1972
9 

(IlA0,1978) 



Tabela 3:- Dados de produção do 'Panniyur-1• em 1976 na 

Estaçio de Pesquisa de Horticultura, em Ambala­

vayal., na Índia, (NAMBIAR, 1978). 

Particularidades 

ª• número de plantas 

b. peso de pimenta verde

e. peso de pimenta preta

d. rendimento m�dio por planta de·pimenta preta

e. % de pimenta preta em relaçio a bagas verdes

f. rendimento calculado por ha de pimenta preta

136 

899 kg 

319 kg

2,35 kg

35 v 4% 

23t15 kg 

- . -•-----------

Os dados da Tabe:ta J demonstram a adaptah:l..lid!� 

de do 'Panniyur-1 1 sob diferentes condiç�es agroclim�ticas. 

A mesma vis;o foi obtida por um grupo de especialistas que 

examinaram as plantas de 'Panniyur-1 1 no estado de Kerala. 

Eles acharam que o rendimento do 1 Panniyur-lt foi excelente 

sob condiç�es de bom manejo. Segundo o mesmo autor i verifi­

cou-se que 9 em Kerala, Índia, sob excessiva sombra o h:ibri­

do tem uma .tend;ncia para um excessivo desenvolvimento ve-

getativo, obtendo-se pequenos rendimentos. Altas doses de 

nitrogênio promovem também crescimento vegetativo abundante, 

e consequentemente menor rendimento. 
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Os paternais do cultivar Panniyur-1 
H 

sao àois 

cultivares locais o 'Cheriakanikadan 1 e o 'Uthirincotta 1 

e foi selecionado entre mais de 4 mil hlbridos. 

Os dados mais recentes de rendimento do'Panni 

yur.:.lt na Estação Experimental de '.Pimenta-do-reino de penn2:_ 

yur, é de um 'lote de plantas cultivadas em um espaça-

mento de 2,00 por 2,00 metros, em 1965 1 (NAMBIAR, 1978). De 

acordo com esse autor, obteve-se um rendimento m�dio de 6,J 

kg de bagas verdes, correspondendo a 2,2 kg de pimenta pre-

ta& O mais alto rendimento obtido foi de 16,8 kg de Erutos 

verdes de uma só planta,, ( Ver Tabela 4) º 

Ta�ela 4:- Comparaç;o de rendimentos de frutos verdes entre 

3 cultivares de Pimenta-do-reino (:P.�r��1: ��
L.) na Índia (NA.MBIAR, 1978)., 

----------------·

Cultivares 

Rendimento m�dio de 

frutos verdes/planta/ 

ano, em kg 

Rendimento máx.i.mo .• dt) 

frutos verdes de u.ma 
, . 

] unica p.anta, em kg 
------------------------·----

Panniyur-1 

Karimunda 

Kalluvalli 

6,3 

J,J 

o,8 
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Os dados (Tabela 4) do 'Panniyur-1 1 são de 196 

plantas coletadas durante 1972 a 1976 e para os outros cul­

tivares sio de 330 e 160 plantas respectivamente, coletadas 

durante 1974 e 1976º 

i evidente atrav�s desses dados que o cultivar 

'1 panniyur-1 1 
, 

e super ior aos ou t.ros dois cultivares,(Karimu!!; 

da e Kalluvalli). O rendimento m�ximo de uma planta de 

•panniyur-1 1 obtido na Estaçio Experimental de Pimenta- do­

Reino em Panniyur, foi de J2,5 kg de pimenta vordce 

Uma Única planta de I Panniyur-1 1 pJ.antada em 

1968 na Estaçio Regional Vittal do Instituto de Pesquisa 

Central de Pimenta-do-reino, rendeu 37 kg dB bagAe verde� -

correspondente a 11,8 kg de pimenta preta em 1972 9 co11tra 

uma média de rendimento de 1, 2kg de pimenta verde correspo:: 

dent.e a 0,4 de pimenta preta e um mÉiximo rend.im<:1nt:.o de 5
1 6 

kg de pimenta verde correspondente a 1,8kg de pimenta pre­

ta por planta obtida do cultivar Kalluvalli, (NAMbIAR,1978). 

Outros cruzamentos foram feitos utilizando o 

cultivar Kuching como paternal. O número de linhagens pro­

m�ssoras selecionadas, que demonstram alta resist�ncia para 

11Podridao do pétt são as seguintes: 



Ano 

1966 

1967 

1967 

1967 

Cruzamentos 

Cheriakaniakadan (Índia x Kuching) 

Balancotta (Índia) x Kuching 

Belantung (Indon�sia) x Kuching 

Djambi (Indonésia) x Kuching 

Kalluvalli (Índia) x Kuching 

Nº de linhagens 
selecionadas 

3 

J 

8 

5 

1 

Contudo, segundo NAMBIAR ( 1978), inform8.(JÕes va 

liosas tem sido perdidas de linhagens menos resistentes a 

"Podridão do pén, mas com vigor hÍ.brido para crescimento e 

produç;oo Por esta razio multiplicaç�es futuras deveria en-

volver a soma de 3 fatores, ou sejam, resistencj.a 9 crcscimen 

to e produção., 

2.3. Comportamento de cultivares 

Sarawak {Mal�sia) 

de Pimenta-do-reino em 

Os cultivares Kuching e Sarikei, sio reconheci­

dos em Sarawak pelos seus altos rendimentose O cultivar Ku 

ching que tem folhas amplas é muito susceptivel. a npodridão 

do pé". O clone comum cultivado em Lampung no sudeste de Su­

matra é o 'Belantung' que possui folhas largas e frutos pe -

quenos. Demonstra ter alguma re.siatência a npodridão do péHº 

Dizem que foi introduzido depois do cultivar Djambi que foi 

.12., 



muito susceptivel a esta doença em Lampung,em torno de 19JO 

(PURSEGLOVE et alii, 1981).

Alguns hibridos foram produzidos na Estação E2S, 

perimental de Pimenta-do-Reino, Panniyur, em Kerela na Ín-

dia, no qual o hibrido 'Panniyur-1 1 demonstra ser promissoro 

Alguns híbridos também tem sido produzidos em Sarawak, (PUR 

Todos os cultivares demonstraram grandes flut-u� 
.., 

çoes anuais em rendimento, sendo ·menos evidente no cultivar 

Kuching de Sarawak e nos cultivares indonésianos Djambi e B� 

lan.tung do que n.os cultivares hindus Kalluvalli, Balancotta, 

Uthirincotta e Cheriakaniakadan, (Tabela 5) 

Os cultivares hindus apesar de suas espigas lon 

gas e grandes bagas, apresentaram-se menos vigorosos sob cul 

tivo intensivo em Sarawak demonstrando serem mais apropri!::_ 

dos para plantio em tutoramento vivo e

Cultivares da Índia e da Indon�sia introduzidos em 

Sarawak, embora mostre a'lguma resistência a ttpodridão do pé" 

nio tem produzido t;o bem quanto os clones locais, pr�ncipa! 

mente o Kuching, (PURSEGLOVE � ali2_, 1981). 

A Pimenta-do-reino, normalmente propagada por 

estacas, retiradas da parte superior dos ramos das plantas, 

com menos de 18 meses de idade. No caso do cultivar Kuching 9 

as plantas matrizes sio selecionadas para o alto rendimento. 

crescimento vigoroso, raizes abundantes e aus�ncia de doen-

ças� ( WAARD, 1961:i:). 
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Comport,,.r.nento de cultivAres de Pimenta-do-reino na 

Indonésia 

Diversos cultivAres SRO utilizRdos comercialmcn 

te na Indon�sia entre eles: 1 Korintji' e 'Belru1tung' que sao 

amplamente cultivndos em LRmpung, e o • B�nka' , que e prova -

velmente o curtivRr original introduzido pelos chineses e 

que se assemelha AO 1 Sarikeit, de Sarawak. Um quarto cultivar 

em menor esc"'lR devido a sua susceptibilidadc a npodridâo do 

péit, (HAHPER, 1974)

NPt Indonésia 
-

sao utilizados cinco cultivares, 

três em Sumatra e dois n:<i s Il1rn s de Bangka e Uilli ton e Os eu_!,

tivares de Sumritrr-i são: 'Djambi 1 
9 

'Be1Rntung 1 e 1 Korintji 1
., 

Os cultiv11res de Bangl�A sÃo: 'L""mpung 1 e 1 Munt.ok', (Oc11sg et 

�li=i;, 1976) ..

sno simi1nres 

muitos Aspectos AOS outros cultiv"res, por�m su�s espigas ge­

ral.mente medem, em média· 10cm de comprimento, produzem fru-

tos pequenos, e tem moderAdA susceptibilidqde a ºPodridão do 

, 

peH 
e 

.. As plant�s do cultivar Belantung sao de crescimento 

mais r�pido que os Anteriores, obtendo uma forma mnis 

e cilindrica. O tnmAnho dns espigRs e dos frutos; 

a do cultivar embora a disposiç�o dos frutos 

mais regular• É razonvelmente ·resistente 

ere cta 

similar 

seja 
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do pé 11• O rendimento médio anual..· de pimenta preta na Ilha 

de Banka é de 4,2 kg. A vida econômica produtiva das pla� 

tas em Banka é de 20 anos, {OCHSE et alii, 1976)

2.5. Comportamento de cultivares de Pimenta-do-reino no 

Brasil 

Em 1972, foram introduzidos no Brasil procede!!_ 

te de Mayaguez, Porto Rico, os cultivares Kudaravalli,Kallu 

val1i, Balancotta, origin�rios da Índia e Trang, da Tailin-

dia ., Em 1974, obtivemos novamente de Mayaguez, os cultive:� 

res Kalluvalli jones, Kalluvalli Kudar�valli (Índia), Ku­

ching (Sarawak), Belantung e Djambi (Indon�sia)� Diretamen­

te da Índia foi introduzido o cultivar Arkulamunda e Panni-

yur-1 .. 

Em 1982, obtivemos novamente da Índia, os culti 

vares Uthirankotta t Kuthiravalli, Kotanadan, Trichur, Kari­

mw1da e a espécie PipeE_ attenu;:,,tum ., Em testes e inoculação 

visando avaliar os ui.veis de resistência a doença causada p� 

lo fungo Fusarium solani f. sp., piperis, as mudas de 

attcnuRtum ApresentarArn reaç5es de elevada resist�ncia, em 

comparaçio com mudas do cultivar Cingapura, nas quais se de­

senvolveram infecções que evoluiram até a morte da planta,d� 

monstrando elevada suscetibilidade, ( ALBUQUER'-t:UE et 1 • • 

��-' 

1983). 
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A aquisiç;o de germoplasma promissor de outras 

regiões, atinge os mesmos ob,jetivos de programas de melhor!:. 

mento que visem desenvolver cultivares superiores, (ALLARD, 

1971). Por isso a introdução.de plantas pode ser considera­

da um m�todo de melhoramento. 

Na Índia a espécie Pipe_i: _attenu?,tum tem sido

suscetível ao f'ungo Phytophthora P?-lmivor�• No entan.to t es­

ta espécie poderá ser mui to valiosa para trabalhos de melhE_

ramento da Pimenta-do-reino no Brasil, especialmente no Es­

tado do Pari, onde a Fusariose � a doença que acarreta maio 

res prejuízos à cultura, ( ALBUQUERQUE et nlii \) 
-.- ""-"""'""'-

Os 

mesmos autores citam que em dezembro de 1983, foram obtidas 

da Índia estacas de tr;s novos cultivares: Narayakodi, Chu-

mala e Perumkoide ., Estão sendo propagados em casa de veget!:_ 

ção, por processos agâmicos, através da enxertia e estaquia 

visando a formaçio de mudas, para implantaç;o de ensaios do 

campo com esses novos germoplasmas e realização de ensaios 

de inoculação. 

Em ensaios de cultivares de Pimenta-do-Reino 1 em 

solo concrecionário em Belém do Pará, em diferentes condi -

çÕes de manuseio, ALBUQUERQUE e DUARTE (1983a), verif':i.caram 

que o cultivar Guajarina apresentou melhor comportamento na 

aus;ncia de tratos culturais rigorosos, obtendo uma produçio

m�dia relativa ao 22, Jº e 4D ano de 3�241,2 kg/ha. O culti-
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var .Brt:,gAntína respondeu com os mr-\is elevados fnd:i.ces de pr_2, 
� 't. d dutividnde as prn icns e calAgem e cobertura mortn do solo, 

produzindo 4.206,3 kg/ha. A m�dia de produtividnde do culti 

ver Cingapura foi rAzo�vel, 2 ., 623,7 kg/ha, do cultivAr Djam­

bi, 1.,006,8 kg/ha e do BelAntung, 903,9 kg/ha., 

Nas condiç5es de solo reexplorndo com a mesma 

cultura, mAntida com niveis m�dios de adubAç�o, o cu)_ ti var 

Guajr-,rina, destr1cou-se dos outros. germopJ.r1smns testados, ob�, 

te�do umn produç�o m�dia rel�tiva AO 19, 2Q e JQ nno de 1650 

kg/ha$ O decli:nio do cultivar Brngrtntinn com produção de 

566,4 kg/hR, tem sido mais acentuAdo do que a do cultivnr 

Cingapura com produção m�dia de 962,9 kg/h<l para os três prl:, 

meiros finos de campo• D e acordo com :\LBUC(UEHQUE e DUARTE 

(193Jb) nessas condições deve ser recomendado o cultivr,1r Gu_�

ja rina que poder� alcnnçar .indic es m.q is el.ev1-, dos de p:roduti-

vidAde, se for mnntido com trRtos culturAis adequados de fer 

Com relnç�o no desenvolvimento vcgeb1tivo (rilb . .1.

ra e largura dAs plPntAs, e nfmero de ramos plngiotrbpicos) 

dos cultivares cm competiç�o, o cultivAr GuAjnrina f oi supe-

rios Aos demAis, o 1 Bragnntina 1 comportou-se prRticAmente i-

gunl no 'Cing0pura O e .superior ;:io I Dj:;mbi I enqu:into que o 

'BelAntung' I'oi inferior a todos, (�LBUQUEilQUE e DUARTE, 



No ensaio de comportamento de cultivares de Pi 

menta-do-reino, no municlpio de Castanhal, Estado 
. 

, 

do Para,

ALBUQUERQUE !:.."t:. _ali_!,, ( 1983) relatam que os resultados conti 

nuaram a indicar que o cultivar Bragantina 
, . e mais exigente

em tratos culturais adequados, por�m responde com !ndices -

de produtividade mais elevados, apresentando uma produtivi­

dade m�dia de 3344,7 kg/ha referente ao 12, 22 e Jº ano de 

produçio, contra 3322,3 kg/ha do cultivar Cingapura. 

Segundo os mesmos autores, em um ensaio similar 

na localidade de Terra Alta, no Estado 
,

do Para, nas mesmas -

condiçaes de manejo e solo, o cultivar Guajarina vem se des­

tacando das demais, pelas Índices de produtividade de tr�s 

anos consecutivos.(Guajarina 2546,7 kg/ha, �ragantina 1350 1 0 

kg/ha e Cingapura 1450,0 kg/ha)G Os cultivares Djambi e Be-

lantung foram eliminados do ensaio devido ao desenvolvimento 

vagaroso e produç;o inexpressiva. 

Na competiçio de cultivares de Pimenta-do-reino 

em Latossolo Amarelo testura pesada, no Instituto Tropical 

Experimental Agricola d?; Amazônia { INA1'AM), município de To­

m�-Açu, Estado do Pari t comparando-se os lndices de produti­

vidade de tr;s anos consecutivos, verificou-se que nas condi 

çÕes do ensaio, o cultivar Guajarina vem se destacando dos 

demais com produtividade de 1764,4 kg/ha. Em seguida por or-

dem decrescente de produtividade vem o cultivar Cingapura 

19., 



20. 

_com 1314,6 kg/ha, o Bragantina com 972,2 kg/ha, Belantung 

com 470,4 kg/ha e finalmente o Djambi com 457,4 kg/ha. 



21. 

J o JvlATERIAL E }1ÉT0D0S 

J.lo Localizaç5o do E�perimcnto

O experimento foi conduzido, no campo experime:n 
-

.. --cu 

tal da EHBRAPA, na UEPAE de porto Yelho-Rondonia, locõlizado 

8 0 . ' no Km 6 da BR-J6l.i:, com latitude sul 116 5n, longitude 

de Greenwich e altitude de 96,3 metros acima do n:Ível do mar .. 

3o2o Origem e Caracter!sticas de Produç5o dos Cultivares 

Foram colocadas em competição, no espaçamento 

de 2,5m x 2,5m os seguintes cultivares de Pimenta-do-reino 

{Piper n_i_� L.): Gunjarina, Bragantina, Cingapura, Djambi e

Belantung. A origem, nome original e caracter1sticas de pro­

dução dos cultivares, acham-se dispostos na Tabela &o 



T
A

B
E

L
A

 
6

0 
-

O
r

i
g

em
 

(n
o

m
e 

e
 

l
o

c
a

l
) 

e 
c

a
r

a
c

t
e

r
l

s
t

i
c

a
s

 
d

e 
p

r
o

d
u

ç�
o

 
d

o
s

 
cu

l
t

i
v

a
r

e
s

 
de

 P
i

m
en

t
a

-
d

o-

i�
e

i
n

o
 

(P
i

pyr
 

n
i

g
r

u
m

 
L

o
)

o 
D

a
d

o
s 

m
é

d
i

o
s

 
d

e 
1

0
 

e
sp

i
g

a
s 

e 
10

0
0

 f
r

u
t

o
s 

p
o

r
 

cu
l

t
i

v
ar

, 

n
a

s 
co

n
d

i
çõ

e
s 

d
 

.
..

 

d
 

1
'
 

' 
a 

r
e

g
ia

o
 

e 
B

e 
cm

 
d

o 
p

a
r

a
o

O
R

I
G

B
:

M
 

E 
S 

P
 

I 
G 

A
 

S 
F 

R
 

U
 

T
 

O 
S 

C
U

L
T

I
V

.'.
R

.E
S

 
P

e
s

o
 

Co
m

pr
o

�,
JQ

 
P

e
s

o
 

P
e

so
 

V
o

l
u

m
e 

V
o

l
u

m
e 

N
o

m
e

 
L

o
c

a
l

 
( 

g
) 

G
U

.\
J

A
.:l.

I
N

A
 

K
A

R
I

M
U

N
D

A
 

Í
N

D
I

A
 

1
3

,
6

0
 

BR
A

G
A

X
T

IN
A

 
P

A
N

N
I

YU
R

-
1

 
Í

N
D

I
A

 
16

,5
3
 

C
I
N

G
A

P
U

H
A

 
rrn

c
H

I
N

G
 

M
A

L
Á

S
I

A
 

6
,
3

0
 

D
J

A.i-
1B

I
 

D
J

A
M

B
I

 
I
N

D
O

N
J!:

S
I

A
 

5
,
6

6
 

., 
5
,
6

9
 

B
E

L
A

N
T

U
N

G
 

B
E

L
A

N
T

U
N

G
 

I
N

D
O

N
E

S
I

A
 

(c
m

)
Fr

u
t

o
s

1
4

,2
0

 
6

1
 

16
,5

5
 

90
 

8
,
5

0
 

5
0

 

1
0

,
6

0
 

' 1
5

9
,2

0
 

3
7

 

V
e

r
d

e
 

( 
g

) 

2
l

0
 

5
·· 

.
'
 

. 

1
6

3
,
0

· 

12
0

,0
 

1
0

.3
,

0
 

11
4

,3
 

F
O

N
T

E
: 

C
e

n
t

r
o

 
d

e
 P

e
s

q
u

i
s

a
· 

A
g

r
o

p
e

u
c�

r
i

a
 

do
 

T
r

Ó
p

i
c

o
 

Ú
m

i
d

o 
-

CP
A

T
U

/
E

M
D

R
A

P
A

 

S
e

c
o

 
V

e
r

d
e 

( 
g

)
( 

m
l

)

7
5

, 
1 ±
5

 
3
6

0
 

6
0

,
5

0
 

27
0

 

'18
? 

0
0

 
1

6
0

 

39
,
0

0
 

1
7

0
 

4
3

,
1

5
 

1
8

5
 

Se
co

 

(m
l

)  

10
� 

�
::>

1
0

0
 

5
0

 

6
0

 

6
5
 

22., 
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J.Jo Clima da Região

Segundo o sistema de Koppen, o clima da região 

� tropical chuvoso, do tipo Am com estaç;o seca bem definida 

(julho/setembro), pluviosidade anual entre 2.000 e 2.500 mm, 

temperatura média anual de 28,9 ° c e umidade relativa do ar de 

89%.. Na 'rabela 7 e Figura l constam os dados agrometeorolÓgi 

cos do perlodo de realizaçio do experimento. 

3.40 Solo 

O solo do local onde foi implantado o experimen_ 

to, est� classificado como Latossol Amarelo, textura pesada 

. t ·t ( t. 
� . .com as scguin es carac ·eris·icas quimicas: +++ 8pH J,9; Al J j 

eq.mE/lOOml; ca++ 
0,7 eq. mE/lOOml.; Mg

++
o,7 eqe mE/100 ml� P 

2,5 ppm e K 54 ppm, dados estes fornecidos pelo Laboratbrio 

àe Análises da ENDR,\PA-UEPAE de Porto Velho, RO. 

J.5o Delineamento Estat1stico

O experimento foi delineado em blocos no acaso t 

com 4 repetiç&es, utilizando-se como tratamentos os seguintes 

cultivnrcs de Pimenta-do-reino (Piper nigrum L.): Gunjarina t 

Bragantina, Cingapura, Djambi e Bnlantung o 
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plnntas; 

26. 

Cada pArce1a representa um cultivAr com vinte 

, : # • o numero de plAntAs uteis por p�rcela é igual a 

d 1 ' 6 2,.. 2 
seis, sendo que cn a p nnta ocupa uma a rea de , :;;,m ., A a-

, . 2 , , 
rea total por pnrcela e de 125,0 m; a area util da parcela

é de 37,5 
2 

m
, , . , a nrea necess�ria para o experimento de 

20500 
2 

m
,e o numero total de plantas para o experimento , 

e 

de l.1:00 ., 

J.6. Implant�ç�o do Experimento

cedentes de 

As mudas utiliza das no experimento, forarn pro-

estacns lenhosns d e". 
' t· d e �  nos, re ir� ns de plr-\ntas 

sadias
f 

pertencentes RO b"nco de germoplnsma do Centro de 

Pesquisa Agropecuária elo Trópico Úmido (CPATU/.ENBHAPA) situa. 

do em Bel�m do Pari. Fornm enviveirAdns sob condiç5es de ri 

pado
9 

em SAcos de polietileno preto com dimens;es de 18cm x 

JOcm t contendo como substr:"'\to uma mistura de três partes de 

terra preta de mnta pnra uma pArte de Areia lavBda, previama.!! 

te esterelizado com brometo de metila e �s mud�s permaneceram 

enviveirndas por um pcrlodo de sessenta diasº 



A vegetAç�o de mnta que cobria a Area do expe-

rimento, foi derrubAda, efetu�da A destaca e o enleirAmento, 

,. . por processo mecanico. 

plantio, o revestimento flor1stico existente erA representa­

do em sun totri,lid;:,de pelo c11pim s;,:pé (Impernta brl'-lsilien�, 

Trin o ) que foi roçado mecAnicnmente. 

3.6.J o Tutoramento e abertura dAs cov�s pAra plantio 

A Pimenta-do-reino (!:_�1�cr;, nigrum Lo) sendo uma

, . especie perene, e trepAdcira, necessita de um apoio para seu 

desenvol·vimento º Utilizou-se como tutor, moir5es de maçara� 

duba {Manikara huberi, (Ducke) StAndl) que depois de fixados 

ao solo, apresentArAm um comprimento de 2,5m de altura o As 

covas para plAntio d�s mudAs, forAm abertAs manualmente, com 

dimens;es de 40cm x 40cm x 40cm, locAlizAdos � 

dos tutores o 

face Leste 

NAs covas Antes do plAntio, usou-se como aduba-

.. 

Çé\O uma mistura, com o solo, de 100 grr-1tn!"!S de superfosf':\to 

triplo, 350 gr�m�s de c�lc�rio e 3000 gramAs de esterco de 

de j�•nc:'_ro de 1981 e logo ;'\pos o

tcgid,,s contr;,,_ os rAios sol,1rcs, com pr1lha de pnlmeirA,com ob 

jet�vo de AUrnontAr o indice de pegArnento. 

27., 



3o7 o Tratos Cultur�is 

3.7.1. Coroamento 

pr�tica cultural realizAda mensalmente no pi­

mentf\l durante o per:iodo chuvoso que consiste na capina ao 

redor da base das plAntns, obedecendo a dist�ncia da proje-

ção de suas copns., Tem por objetivo, evitar a concorrencia 

, 

de ervAs dl'1ninhas por agU<:'1 e nutrientes., 

3 ., 7.2 0 tobertura morta 

Na regi�o de Rondonia
t 

onde existe umR estaç;o 

seca bem definida (junho/setembro), torna-se indispens;vel o 

uso de cobertura mortA na linha de plBntio do. pimenta L, Esta 

prRt ica cria condições pRra que a pimenta-do-reino cresçR vi 

gorosnmente e tenha maior longevidade. O mnterial utilizado 

no experimento como coberturn mort� foi p�lh� de erroz e rcs 

to de veget�is de capinas. 

28., 



J.7oJ. Podas

3.7.J.lo Plantes em pleno desenvolvimento vegetati­

vo ( até 12 meses após o plantio de campo) • 

. Eidminaç;o, se necess&rio, do broto terminal do 

ramo ortotrbpico a mais ou menos um metro de altura do solo, 

com objetivo de forçar a indução de novos ramos, para uma melhor 

:formação da planta e maior indução de ramos plagiotrÓpicos, 

Eliminaç5o das extremidades dos ramos ortotr6pi-

cos, das plant:is t qunndo t . , t. . es es Ja a ingiram a parte superior 

dos tutores. 

Eliminação dos ramos laterais, compridos, de a� 

pecto semelhante a um ci.pÓ, chamado de "ladrões", pois reti -

ram da planta substâncias que seriam ar:roveitadas cm 

funções fisioJ.Ógicas ., 

outras 

Eliminação, ( quando possivel, dos ramos plagio -

tr6picos em contato com o solo, localizados na extemidade ba­

sal das pimenteiras, com objetivo de facilitar os tratos cul­

turais ao redor das plantas e evitar possÍ.veis contaminações 

na parte a�rea das plantas por fungos de .solo causadores de 

doenças A Pimenta-do-reino. 

29., 
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J.7.,4:o Adubação de cobertura

As dosagens de fertilizantes (ur;ia, cloreto 

de potássio e sulfato de magnésio) utilizados na adubação do 

experimento, foram parceladas em quatro vezes e aplicados em 

cobertura, no perÍ.odo chuvoso, nos anos de 1981, 1982, 1983 

e 1984, de acordo com as quantidades estabelecidas na tàbe­

la f3 • 

Tabela 9o (tuantidades de f'crtiliz.antes aplicados, em gramas 

por planta, no experimento de pimenta-do-reino 

(P};-_per nigrum L.) em Porto Velho - Rondonia, nos 

anos de 1981, 1982, 1983 e 1984., 

---------------------------º ___ , _., --- :lt ... ......... 

Ai'J'OS ADUBAÇÃO EH COBERTURA 
-------------------�-

ADUBOS 1981 

________________________ ., __________ , _____ .._.. ___ �.,.---

uréia 80 120 200 

Cloreto de Potássio 80 12.0 

Sulfato de Magn�sio 42 

200 

------·---------�----------------·-· -----·------

FONTE: Sistema de produç;o para.Pimenta-do-reino,- Micror­

região Homogênea do Xingu ( Brasil - EMBRATER/E:--1ATER -e 

I{MBRJ\PA/CPATU•, 1979) 



Jl. o

J.7.5. Controle Fitossanit�rio

ourAnte o per!odo de nvaliAç�o do experimento 

forAm realiz�dRs pulveriz�ç�es mens�is com fungicidns espe­

cff'icos, visRndo o controle preventivo das doenças que R ta­

cam a pnrte aérea d�s pimenteirns. 

Durante o trnnscorrer do experimento,foram fe2;, 

tas ns seguintes avAliaçÕes:: no lQ ano, o crescimento vegeta 

tivo 1 atrAV�s dRs mediç�es da altura da plnnta, do crescimen 

to lnteral {di�metro da projeç;o dR copa) e numero de rRmos 

plagiotrbpicos dos cultivares. 

minnda a produtividade dos cultivRres, atrav�s da colheita 

manunl dRs cspigns, no est�gio em que aproximadamente l/3 

dos frutos Apresentavam-se de coloraç�o Avermelhadaº 

Aos 18 meses por ocnsi�o da primeira produçio, 

avnliou-se a incid�ncia da doenç� Antracnose provocRda pelo 

fungo Colletotrichum gloeosporiÓi� e a o/o de desfolhamento 

das pl1'ntas, correl"'cion:u1do-a com a produtividnde dos cultJ;, 

VAres ., As metodologias util�zadas p�ra As avaliaç5es foram: 

para desfolhn, atrr1vés do levantnmento e:fetu;,ido por três pe� 

quisadores atrRv�s do critério de notas, sendo que a nota 

e·c t•1 1 d •�r�c J e# ,� 11•'ect1·� rlns• n1ot�s p r en .., l'l "' 1'" . e .a " 1 "' ... ri n de cn dn uma das 



32 .. 

seis plantas �teis dada por cada pesquisador; e para inci -

dincia, utilizou-se a m�dia percentual obtida de seis ramos 

(dóis por pesquisador) em cada uma das seis plantas 

da parcela e tendo como peso uma nota para o estado 

da planta afetadao 

, ·' . 

u-ce:i.s 

geral 
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4., RESULTADOS E DISCUSSÃO 

4.l o Crpscimento vcgetntivo do cultivnres de rimenta-do-

reino (Piper nigrum L.) em �orto Velho, Rondonia.

A Tabela 9 apresenta os dados do crescimento ve­

getativo, atrav�s das medições da altura e largura das pla� 

( 
( � , , 

tas em centimetros, ate 12 meses) e atraves do numero de ra 

mos plagiotrÓpicos (at� 8 meses após o plantio) dos cul.tiv� 

res de Pimenta-do-reino (Pi.per nigrum L.), em competiç;o,em 

Porto Velho� Rondonia. 

4.1.1. Crescimento vertical ou altura das plantas 

Examinando-se a Tabela 10 que contém o resumo das 

an&lises de vari&ncia, observa-se, que nio ocorreu diferença 

significativa entre os tratamentos, todavia o cultiva� Gunj� 

rina mostrou uma tcnctincia de maior velocidade de crescimen-

to cnqu8nto que o 'Belantung' mostrou ser mnis tard�m, 

pode ser observado na Figura 2. 

como 



4;1.2º Crescimento lateral ou largura das plantas 

Pela análise de variância, a largura das plantas 

apresentou diferenças entre os tratamentos, significativas 

ao nivel de lo/o de probabilidade {Tabela 10). 

Pelo teste de comparação de média, os cultivares 

Cingapura e Bragantina apresentaram os melhores resultados, 

, -

porem nao diferiram entre si. O 'Belantung' e 'Guajarina' 

comportaram-se de modo inferior, enquanto que o t Djambi' 

não diferiu de nenhum tratamento (Tabela 10). Através da 

Figura J, pode ser observado o comportamento dos cultivares 

estudados. 

4.1.J o NÚmero de ramos plagiotr6picos 

A análise de variância, do número de ramos plagi� 

tr,Ópicos, revelou existir diferença significativa entre os 

tratamentos, ao n!vel de 5% de probabilidade (Tabela 10). 

O Teste de Tukey aplicado entre as m�dias, reve -

lou o cultivar Cingapura superior aos demais, todavia não di 

·ferindo estatisticamente do 'Guajarina' e 'Bragantina' que 

por sua vez também não diferiram do 'Djambi' e 

(Tabela 10 e Figura 4)o 

'Belantung', 

34. 
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Portanto, conclui-se que com relaç;o ao crescimen 

to vegetativo, o cultivar Cingapura, comportou-se de modo su 

perior, embora não diferindo dos demais tratamentos quanto 

a altura e nem dos cultivares (Bragantina e Djambi) e(Guaja­

rina e Bragantina) com relação a largura e n�mero de ramos 

plagiotrÓpicos, respectivamente. 

Os cultivares Guajarina, Bragantina e Djambi, com 

portaram-se de modo semelhanie em relação ao crescimento ve- 

getativo, enquA11to que o 'Belantung', mostrou tendência a 

ser tardio. 

Esses resultados diferem dos obtidos por ALBUQUER 

QUE e DUARTE (198Jb), com respeito a posição dos cultivares 

Cingapura, Guajarina, Bragantina e Djambi, por�m concordam - 

com o relato desses autores no que diz respeito ao comporta­

mento do cultivar Belantungº 
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Altura 
(cm) 

273 

227 

181 

135 
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Figura 2 

4 6 8 l.O 12 meses 

Avaliaç;o em altura (cm) dos cultivares de Pimenta­

do-reino (Piper nigrum L.) em Porto Velho - RO, até 

12 meses apbs o plantio. 



Largura 
(cm) 

91 

77.8 

·64, 6
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Figura 3 

4 6 8 10 12 meses 

Avaliaçio em largura(cm) dos cultivares do Pimonta-do­

�eino (Pipcr nigrum L.) em Porto Velho - RO, até 12 me 

ses ap6s o plantio. 
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Figura 4: Ava1iação do.número de ramos p1agiotrÓpicos dos 

cultivares de Pimenta-do-reino (Piper ní�rum L.) 

em porto Velho-RO, até 8 meses após o plantio. 



4.20 Produção, em gramas por planta, de frutos verdes de 

Pimenta-do-reino (Piper nigrum L.) em Porto Velho-Ro. 

Através da Tabela 11, podem ser observados, os da 

dos de produção dos cultivares de Pimenta-do-reino em Porto Ve 

lho, Rondonia. 

A análise de variância da produção de frutos ver­

. des, acusou diferança significativa entre os tratamentos, ao 

n1vel de 1% de probabilidade, para todos os anos de produção, 

como também para a análise.conjunta de produçio dos anos de 

1983/1984, (Tabela 12) 

O teste de comparação de médias (Tabela 12),e atr!!. 

vés das figuras 5 e 6, pode ser observado que o 'Guajarina',foi 

superior em produç.ão, a todos os outros cultivares, durante os 

anos 1982, 1983, 1984 e análise conjunta dos resultados para os 

anos 1983/1984. Os cul tivA.res Bragantina e Cingapura f:.oram es­

tatisticamente iguais em produção nos anos de 1983, 1981± e 1983/ 

1981±, diferindo entre si apenas no ano de 1982 onde o '  Bragan­

tina' foi superior. O cultivar Djambi foi igual estatisticamen­

te ao •Cingapura• em 1982 e 1984 e igual ao 'Bragantina• em 

1983, sendo inferior aos dois cultivares na análise conjunta dos 

anos 1983/1984. O 'Belantung' não diferiu do 'Djambi' em 1982, 

1983 e 1984, contudo na comparação dos anos 1983/1984, foi infe 

rior a todos os outros tratamentos. 
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Calculando-se a produção média dos J anos conse­

cutivos (1982, 1983 e 1984), transformando-se os dados de fru 

tos verdes, para kg de pimenta preta/ha, e, considerando-se 

um aproveitamento de 30¾, vamos obter as seguintes produções: 

Guajarina 2.967,80 kg/ha, Bragantina 2.367,54 kg/ha, Cingapu­

ra 1.803,97 kg/ha, Djambi 1.126 1 24 kg/ha e Belan�ung 657 t 90

kg/ha. Estes resultados, são superiores aos encontrados por 

ALBUQUERQUE et alii (1983), quando compararam os mesmos culti 

vares, em diferentes regiões do Estado do Pará, sob a mesma 

condição de manejo� Todavia, o cultivar Guajarina destacou -

se dos demais, pelo indice de produtividade e os cultivares -

Djambi e Belantung apresentaram as menores produções, o que 

esti de acordo com o relato destes mesmos autores. 

Na Índia, segundo NAMBI�R (1978), os cultivares 

Pam�iyur 1 (Bragantina) e Karimunda (Guajarina), obtiveram um 

rendimento médio de frutos verdes/planta/ano de 6,J kg e 3,3

kg respectivamente. ALBUQUERQUE et alii (1983), conseguiram 

em Terra Alta, Estado do p'ará, nas mesmas condições de manejo 

e solo, um rendimento médio, relativo ao 12, 2Q ,e JQ. ano, de 

8,5 kg e 4,2 kg de frutos verdes/planta/ano, para os cultiva­

res Guajarina e Bragantina, respectivamente. O rendimento ob 

�ido em Porto Velho, �ondonia, para o Guajarina foi de 9,9 kg 

de frutos verdes/planta/ano e para o Bragantina foi de 7,9 kg 

de frutos/planta/anos, demonstrand� o bom desempenho 

cultivares em Rondonia. 

desses 
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NAMBIAR {1978), relata que o 'Panniyur-1', obte­

ve um rendimento de pimenta preta na Estação de Pesquisa de 

Horticultura, em Ambalavayal, na Índia, de 2.3115 kg/ha, e o 

rendimento deste cultivar (Bragantina) em Porto Velho, Ron­

donia, foi de 2.367,54 kg/ha. 

Em Sarawak (Malásia) PURSEGLOVE et alii (1981) 

relatam que no ensaio de competição de cultivares, o rendi­

mento médio de 7 anos dos cultivares Kuching (Cingapura), 

Djambi e BelRntung foram respectivamente 12,06 kg, 11,80 kg 

e 9,95 kg de frutos verdes/planta/ano. ALBUQUERQUE� alii 

(198J), em ensaio similar, no municlpio de Castanhal, Esta-
,,do do Para, obtiveram um rendimento para o Cingapura de 

11,07 kg de frutos verdes/planta/ano. O melhor rendimento 

obtido para os cultivares Djambi e Belantung foram respecti 

vamente J,J6 kg e J,OJ kg de frutos verdes/pl�nta/ano, no 

ensaio de cultivares em solo concrecion�rio� em Bel;m do pa 

rá (ALBUQUERQUE e DUARTE, 198Ja). O rendimento médio de 

6,6 kg de frutos verdes/planta/ano obtido em porto Velho, 

Rondonia, para o 'Cingapura' foi inferior aos obtidos em sa 

rawak e Belém do pará. O rendimento dos cultivares Djambi e 

Belantung de J,7 kg e 2,2 kg, respectivamente, de frutos 

verdes/planta/ano em Porto Velho, RO, apesar de semelhantes 

aos obtidos por ALBUQUER,q_UE e DUARTE ( 1983a), em Belém do Pa 
,

ra, foram bem inferiores, aos relatados por PURSEGLOVE et 

alii (1981) em Sarawak na Mal&sia. 
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Figura 5: Representação gráfica do peso de frutos verdes em 

gramas por planta para os cultivares de Pimenta-do­

reino, (Piper nigrum L.), em Porto Velho - RO, nos 

anos de 1982, 1983 e 1984, 
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4.3. Avaliaç�o dA Incidência de Antracnose (Colletotri­

chum glocosporioides) e a percentagem de desfolha, nos 

cultivAres de Pimenta-do-reino (Piper nigrum L.)em 

Porto Velho, Rondonia. 

A tabela lJ, �presenta os dados da ava1iaç;o da 

Incidência de AntrRcnose e a desfolha ( em %) , tri"lnsformados 

pnra Y = arco sen \Jx/100, nos cultivares de Pimenta-do-

reino (Piper nigrum Lo), em Porto Velho, RO, em 1982, aos 

18 meses apbs o plantio •. 

A análise de vari�ncia da desfolha e a incidên-

eia de antracnose Acusou diferença significativa entre os 

tratamentos, AO nlvel de l¾ de probRbilidade, (Tabela 14) 

O teste de comparaçÃo de médi�s, revelou ser o 

cultivar Guajarina m�is resistente a desfolha em comparaçio 

aos demAis tratAmentos. Os cultivares Bragantina, Cingapura 

e Djambi, foram iguais entre si, enqu�nto que o 1 Belantung' 

mostrou ser o mesmo resistente A desfolhA, (TAbela 14) 

Com relaç�o a Incidência de Antracnose, o culti-

f var GuajArina revelou-se menos susceptivcl a doença. Os cul 

tiVAres BrAgantina e Cingapura forAm igu�is entre si, e me­

nos susceptiveis qu!"lndo comp"lrPldo AO 'DjAmbi' e 'Belantung', 

enquAnto que o cultivar Belanting revelou-se mAis suscepti­

vel � Antracnose, ·(Tabela 14). 

48. 



A anilise dos dados da Tabela 15, mostrou existir 

uma correlação significativa a nlvel de 5% de probabilidade, 

entre a produção (frutos verdes/cultivar de Pimenta-do-reino 

a os 18 meses) e incid;ncia de antracnose, .entre a produção e 

desfolha e entre antracnose e desfolha das plantas. 

49. 
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51. 

TABELA 14 - Resumo das anilises de variância de Desfolha(%) 

e Incidência de Antracnose (%) das cu1tivares de 

Pimenta-do-reino {Piper nigrum L.) em 1982 em 

Porto Velho - RO., Dados transformados em are Sen 
\Ji/100 

CULTIVARES 

GUAJARINA 

BRAGANTINA 

CINGAPURA 

DJAMBJ::'i 

BELANTUNG 

TESTE F 

CoV% 

DESFOLHA 

{¾) 

15,07 a 

j6,89 

35,Jl 

38,53 

46,56 

7,52 

•• 

9,72 

21,72 

b 

b 

b 

e 

INCIDÊNCIA DE 

ANTRACNOSE 

{%) 

29,53 a 

53,45 b 

65,42 e 

56,64 b 

9,74 

7,61 
•• 

18,68 



TABELA 15 - Correlação entre a produção de frutos verdes (g) 

de Pimenta-do-reino (Piper nigrum L.); a inaidê� 

eia de Antaenose (%) e a Desfolha(%) em 1982 

(18 meses após o plantio). Dados transformados 

em are Sen \Jx/100 

CULTIVARES 

GUAJARINA 

BRAGANTINA 

- CINGAPURA

DJAMBI 

BELANTUNG 

PESO DE FRUTOS INCIDÊNCIA DE 

VERDES 

( g) 

3640,4 a

2031,7 

553,6 

1J5,5 

42,l 

b 

e 

cd 

d 

DESFOI,,HA 

(%) 

15,07 a

36,89 

35,Jl 

38,09 

46,56 

ANTRACNOSE 

(%) 

29,53 a

b 53,45 b 

b 54,53 b 

b 65,42 e 

e 56,64 b 

Observações: correlação entre Peso de frutos verdes (g) e 
• 

Desfolha(%)= 0,887 

Correlação entre Peso de frutos verdes (g) e 
* 

Incidência de Antracnose = 0,908 

correlação entre Desfolha (%) e Ineidencia de 

Antraenose = 0,877 

52. 



53. 

5. CONCLUSÕES

Nas condições em que foi conduzido o experimento, 

os resultAdos obtidos permitirAm concluir que: 

a) o melhor cultivl'\r de Pimenta-do-reino para plaE_

tio em escrila comerci�l, em Porto Velho, Rondoni�, e o 'G.ua 

jarina', devido a alta produç;o de frutos, bom desempenho 

qunnto ao crescimento vegetAtivo e ruAior resist�ncia a inci­

dência da antrAcnose e desfolha que Cl'\usa às plantas; 

b) os cultivAres Brngantina e Cingapura, embora a­

presentem um desempenho inferior no 'Gul'\jArina' relativo a 

produç;o de frutos e resistência a incidência e desfolha das 

plantas causada pela nntracnose, podem ser cultivados econo­

micamente nas condições de Porto Velho, Rondonia. 

e) os cultivAres DjAmbi e Belantung, nÃo devem ser

recomendAdos para o plAntio em escAlA comerciAl, nas condi-

ç;es de Porto Velho, Hondonia, devido " seus bAixos rendimen­

tos e altA susceptibilidnde; doençn AntrAcnose. 
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